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					COMO AS  
ARTES DA CENA  
PODEM RESPONDER  
	À PANDEMIA  
E AO CAOS  
															POLÍTICO  
NO BRASIL?

Editorial

Diante do que não entendemos, muitas possibilidades se 
abrem. Pensando sobre a visão, podemos tentar adaptar o que 
acreditamos conhecer e fazer ajustes para, com isso, trazer 
alguma luz ao que não conseguimos enxergar. Considerando 
a audição, podemos tentar parar para escutar melhor a fim 
de ampliar o nosso horizonte aural e, quem sabe, reconhecer 
sonoridades até então não captadas. Independente dessas e de 
muitas outras possibilidades que podemos explorar, o deparar-
se com o que não entendemos pode atuar como gerador 
de uma signif icativa expansão perceptiva, de mudanças de 
lógica, de modos de ser/estar no mundo. Em outras palavras, 
situações como essas podem ser oportunidades valiosas.
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Cabe observar que as expansões perceptivas que 

emergem do não entendimento – nesse caso, produzido 
pela sobreposição entre o caos politico que vivemos e o 
crescimento descontrolado da pandemia de Covid-19, ambos 
conectados pelo elo da necropolítica que irremediavelmente 
nos invade – não pretendem absolutamente neutralizar o 
importante exercício crítico que deve igualmente ser praticado 
em momentos como esse.   

Talvez o entrelaçamento entre essas duas perspectivas 
possa constituir o eixo  que, como uma tensão que não 
se resolve, permeia as seis seções propostas neste livro, a 
saber – Cena, resistência e experimentações digitais; Corpo, 
artes da cena e episteme; Feminismos plurais, performances e 
performatividades; Práticas de cuidado e espiritualidade; Ações 
performativas em isolamento; e Transversalidades dissonantes 
– somando um total de sessenta e sete trabalhos. 

Sempre “presentes”, as artes da cena buscam aqui revelar, 
uma vez mais, o seu papel como geradoras de fissuras e 
ruídos extemporâneos que nos fazem entrever (com Agamben) 
caminhos possíveis em meio ao escuro do nosso tempo, 
para tentar (com Krenak) propor práticas para adiar o fim 
do mundo.  

Comissão Editorial Abrace
Gestão 19/20/21

Ana Terra

Matteo Bonfitto

Silvia Geraldi
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PANORAMA DO 
ENSINO DE DANÇA NA 
EDUCAÇÃO INFANTIL 
NAS MICRORREGIÕES 
CHAPADA DO APODI E 
SERIDÓ OCIDENTAL/RIO 
GRANDE DO NORTE1 
Marcilio de Souza Vieira (UFRN/CNPq)

__RESUMO

Como o ensino de Artes/Dança para a Educação Infantil 

é proposto nos documentos of iciais ou similares dos 

municípios das microrregiões Chapada do Apodi e Seridó 

Ocidental do Estado do Rio Grande do Norte? É a partir 

desse questionamento que o texto busca compreender 

como as cidades dessas microrregiões potiguares ensinam 

Dança e se assentam-se nos documentos of iciais (federal 

e estadual) para a educação em Dança na primeira etapa 

da educação básica. Para esse questionamento, a pesquisa 
1	  O ar tigo é um desdobramento da pesquisa Car tograf ias da Dança Potiguar: Um panorama 
do ensino de Dança na Educação Infantil no Rio Grande do Norte que é f inanciada pelo CNPq.
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se valeu de respostas emitidas pelas Secretarias Municipais 

de Educação dos municípios dessas duas microrregiões 

perguntando-se se para a Educação Infantil existia uma 

proposta curricular, conforme modelo disponibilizado pelo 

MEC e se nas escolas dessa modalidade de ensino ofer tavam 

o ensino de Artes/Dança para as crianças dessa primeira 

etapa da educação básica.

__PALAVRAS CHAVE

Dança, Educação Infantil , Rio Grande do Norte.

__ABSTRACT 

How is the teaching of Arts / Dance for Early Childhood 

Education proposed in off icial or similar documents from 

the municipalities of the Chapada do Apodi and Seridó 

Ocidental micro-regions of the State of Rio Grande do 

Norte? It is from this questioning that the text seeks 

to understand how the cities of these micro-regions in 

Potiguares teach dance and whether they are based on 

off icial documents (federal and state) for dance education 

in the f irst stage of basic education. For this questioning, 

the research made use of answers issued by the Municipal 

Education Departments of the municipalities of these two 
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micro-regions asking themselves whether for Early Childhood 

Education there was a curricular proposal, according to 

the model provided by MEC and if in the schools of this 

type of teaching they offered teaching Arts / Dance for 

children in this f irst stage of basic education.

__KEYWORDS

Dance, Early Childhood Education, Rio Grande do Norte.

PANORAMA 1: NOTA INTRODUTÓRIA

Sabemos que a Educação Infantil é a primeira etapa 

da educação básica e apesar de ser importante para a 

educação e ter documentos federais que normatizam essa 

etapa de ensino, os Estados e municípios brasileiros não 

têm referenciais curriculares ou documentos similares que 

normatizem esse ensino nas esferas municipais e estaduais. 

Em levantamento feito por Andrade (2019) em sua pesquisa 

de estágio pós-doutoral realizado no Programa de Pós-

Graduação em Artes Cênicas da UFRN, observou que 

apenas cinco dos Estados brasileiros (RN, AL, SE, MG e ES) 

mais o Distrito Federal possuem documentos reguladores 
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próprios para a Educação  Infantil ,  dois estados (SP e 

MS) em seus documentos gerais para a educação básica 

fazem menção parcial a Educação Infantil , apenas um 

Estado (PR) está em fase de elaboração desse documento 

normativo e os demais Estados federativos não possuem 

documentos estaduais para a Educação Infantil .

No Estado Potiguar, apesar de ter um Plano de Educação 

aprovado pela Lei n.10.049 de 27 de janeiro de 2016 e 

ter o Documento Curricular do Estado do Rio Grande do 

Norte para a Educação Infantil (RIO GRANDE DO NORTE, 

2018) que regem a Educação Infantil norte riograndense, 

a maioria dos municípios não tem referenciais curriculares 

para essa modalidade de ensino, orientando-se na maioria 

das vezes pelas Diretrizes Curriculares Nacionais para a 

Educação Infantil ou pela Base Nacional Comum Curricular.

Para esta pesquisa, elegemos duas microrregiões 

potiguar por ter na maioria dos municípios, respondido 

aos questionamentos dos pesquisadores sobre se ter ou 

não documento normatizador para a Educação Infantil . O 

Estado do Rio Grande do Norte é composto por quatro 

mesorregiões2 e dezenove microrregiões3. Consideramos, 

para essa escrita, a análise das respostas encaminhadas 

via e-mail dos municípios das microrregiões Chapada do 

2	  Mesorregiões Oeste Potiguar, Central Potiguar, Agreste Potiguar e Leste Potiguar.
3	  Microrregiões Mossoró, Chapada do Apodi, Médio Oeste, Vale do Açu, Serra de São Miguel, 
Pau dos Ferros, Umarizal, Macau, Angicos, Serra de Santana, Seridó Ocidental, Seridó Oriental, 
Baixa Verde, Borborema Potiguar, Agreste Potiguar, Litoral Nordeste, Macaíba, Natal e Litoral Sul . 
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Apodi composta por quatro municípios e Seridó Ocidental 

que aglutina sete cidades, respectivamente nas mesorregiões 

Oeste Potiguar e Central Potiguar.

A mesorregião Oeste Potiguar é a segunda mais 

importante e mais populosa do Rio Grande do Norte. É 

formada pela união de sessenta e dois municípios agrupados 

em sete microrregiões; já a mesorregião Central Potiguar é 

a menos populosa do Estado formada pela união de cinco 

microrregiões que compartilham trinta e sete municípios. 

É a única mesorregião limítrofe com todas as demais 

mesorregiões do RN. Na primeira mesorregião está a 

microrregião Chapada do Apodi formada pelos municípios 

Apodi, Caraúbas, Felipe Guerra e Governador Dix-Sept 

Rosado e na segunda mesorregião estão os municípios 

Caicó, Ipueira, Jardim de Piranhas, São Fernando, São João 

do Sabugi, Serra Negra do Norte e Timbaúba dos Batistas 

que formam a microrregião Seridó Ocidental . Dessas duas 

microrregiões apenas um munícipio em cada uma delas 

não respondeu aos questionamentos sobre ter ou não 

documento municipal ou similar que rege a Educação 

Infantil .

PANORAMA 2: O ENSINO DE ARTES/DANÇA NOS 
CONTEXTOS PESQUISADOS PARA A EDUCAÇÃO INFANTIL
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Nos interessa na Educação Infantil o ensino de Artes/

Dança e como este é proposto nos documentos of iciais 

ou similares dos municípios investigados. Perguntado sobre 

se o município possui orientações/propostas curriculares 

específ icos para a Educação Infantil , a Secretaria Municipal 

do Desenvolvimento da Educação e do Desporto de Caraúbas 

respondeu que possui proposta curricular para a Educação 

Infantil , conforme modelo disponibilizado pelo MEC e que foi 

adaptado às proposições do Plano Municipal de Educação 

da cidade. Já a Secretaria Municipal de Educação de Felipe 

Guerra informou que a cidade possui  proposta curricular 

para a Educação Infantil e estão seguindo as orientações 

e a proposta curricular do Documento Curricular do Rio 

Grande do Norte, além de estar de acordo com a Base 

Nacional Comum Curricular (BNCC) e que as professoras 

desse segmento de ensino trabalham os conteúdos da Dança 

de acordo com as propostas dos Campos de experiências 

propostos pela BNCC. 

A resposta da Secretaria Municipal de Educação da 

cidade Governador Dix-Sept Rosado foi de que a educação 

municipal tinha uma proposta para a Educação Infantil , 

mas não detalhou essa proposta. A Secretaria Municipal 

de Educação da cidade de Apodi não respondeu se os 

munícipes da Educação Infantil são assegurados ou não 

por uma proposta curricular para essa etapa de ensino 
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da educação básica.

Em diagnóstico feito pela Secretaria Municipal do 

Desenvolvimento da Educação e do Desporto de Caraúbas 

foi observado que, a partir de um Censo Escolar realizado 

em 2010 que no município havia 283 crianças de 0 a 3 

anos na extrema pobreza não frequentando creche, o que 

representa 90,5% das crianças extremamente pobres nessa 

faixa etária. Entre aquelas de 4 a 5 anos, havia 1,71% 

das crianças extremamente pobres nessa faixa etária fora 

da escola e, no grupo de 6 a 14 anos, era de 1,31% das 

crianças extremamente pobres nessa faixa etária fora da 

escola.  

Isso quer dizer que as percentagens estão defasadas 

em relação ao ano de 2020 quando a Educação Infantil no 

país foi normatizada por importantes documentos, como já 

mencionados e o Estado do RN tem um documento próprio 

que rege essa etapa da educação básica e que serve de 

parâmetro para todos os municípios potiguar.

O documento potiguar para a Educação Infantil alinha-

se com o que preconiza as Diretrizes Curriculares Nacionais 

para a Educação Infantil (DCNEI) e com a BNCC que são 

documentos importantes que regem a educação nessa 

etapa de ensino. As Diretrizes deixam claro que o objetivo 

da Educação Infantil é def initivamente não separar o 
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cuidado da educação da criança e sim sincronizá-los nas 

práticas diárias dos professores e comunidade escolar. 

E ainda apresentam uma visão de criança, dentro de 

suas potencialidades, como um indivíduo que além de sua 

história também possui seus direitos. E como tal, deve ter 

assegurada sua integridade, independente do ambiente em 

que vive ou pelo qual é inf luenciada. (BRASIL, 2009)

Em observação a resposta enviada pela Secretaria 

Municipal do Desenvolvimento da Educação e do Desporto 

de Caraúbas nota-se uma preocupação de alinhamento as 

DCNEIs quando reforça a ofer ta dessa primeira etapa da 

educação em creches e pré-escolas, cuidando e educando 

alunos. A resposta da referida secretaria reforça ainda a 

legislação acerca do Ensino Fundamental de 9 anos, as 

alíneas 2 e 3 estabelecem que o público de seis anos 

completos até o dia 31 de março deve estar no 1º ano 

do Ensino Fundamental, já os que aniversariam após esse 

dia permanecem na Educação Infantil . (BRASIL, 2009)

Pelo observado na resposta dessa secretaria em 

particular quando trata de percentis no que se refere 

a pobreza, as Diretrizes Curriculares (BRASIL, 2009) 

salientam que os direitos da criança vão além de um 

prato de comida, vestimentas, saúde, proteção quanto a 

violência do adulto ou ainda à ausência de cuidados. No 

que tange à igualdade de oportunidades, caracterizando 
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as desigualdades socioeconômicas e culturais, bastante 

presentes na realidade brasileira, Domingues, Saheb e 

Vaz (2011, p. 5361) vão dizer que, assim como nas outras 

modalidades de ensino, a Educação Infantil , segundo às 

Diretrizes, tem como função, também, “[. . .] diminuir as 

distâncias existentes entre “os mundos” que muitas vezes 

são circunscritos a um mesmo bairro ou cidade, mas que 

parecem tão distantes”.

As outras cidades dessa microrregião que apontaram ter 

uma proposta curricular para a Educação Infantil , mas não 

deram detalhes de como é essa proposta, provavelmente 

se baseiam no Documento Curricular do Estado do Rio 

Grande do Norte (RIO GRANDE DO NORTE, 2018) ou na 

Base Nacional Comum Curricular (BRASIL, 2017) que tratam 

o ensino da Dança na Educação Infantil nos Campos de 

experiência Corpo, gestos e movimentos e Traços, sons, 

cores e formas. O Documento Curricular do Estado do Rio 

Grande do Norte para a Educação Infantil (DCERNIE) no 

campo Corpo, gestos e movimentos traz um quadro com 

objetivos de aprendizagem e objetivos específ icos para 

desenvolvimento de atividades para crianças de creches e 

pré-escolas. 

Não há uma escrita explícita para a Dança, mas f ica 

subentendido nos objetivos específ icos que são conteúdos/

atividades inerentes à dança, a exemplo dos objetivos 
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específ icos atribuídos a crianças do zero a um ano de 

idade, a saber: 81A, 81B, 82B, 86B, 87A, 89B. Esses objetivos 

estão relacionados aos objetivos de aprendizagem e diz 

que a criança nessa faixa etária é capaz de movimentar-

se ao ouvir uma música, imitar gestos, par ticipar de 

brincadeiras que envolvam seu corpo como instrumento 

artístico; par ticipar de situações coletivas de dança, 

imitando e aprendendo novos gestos e movimentos, explorar 

possibilidades corporais como: rolar, pular, deitar, levantar, 

etc., movimentar o corpo ao som de uma música ou usar 

o corpo para explorar espaços e objetos e imitar gestos 

de dança com as outras crianças. Cabe frisar que esses 

objetivos foram pensados para crianças que estão no 

berçário 1 e 2, de acordo com o DCERNIE. (RIO GRANDE 

DO NORTE, 2018)

O conteúdo de Dança f ica implícito ainda nos objetivos 

específ icos para a aprendizagem de crianças de dois a 

três anos que frequentam a creche. Para essas idades, o 

documento apresenta uma preocupação com a brincadeira 

da qual extraímos a dança quando diz que a criança nessa 

faixa etária pode apropriar-se de gestos e movimentos de 

sua cultura a partir de jogos e brincadeiras (Objetivos de 

Aprendizagem e Desenvolvimento) possibilitando a participação 

em situações práticas de manifestações culturais de sua 

localidade, apreciando a escuta de diferentes estilos de 
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música, dança e outras expressões da cultura corporal além 

de recriar movimentos e gestos a partir de apresentações 

ar tísticas assistidas e imitar gestos e movimentos seguindo 

ritmos variados (objetivos específ icos 99B,100A, 100B, 

101B, 102B). o conteúdo da Dança ainda é evidente no 

Objetivos de Aprendizagem e Desenvolvimento EI02CG02 

“[. . .] deslocar seu corpo no espaço, orientando-se por 

noções como em frente, atrás, no alto, embaixo, dentro, 

fora etc., ao se envolver em brincadeiras e atividades de 

diferentes naturezas” (RIO GRANDE DO NORTE, 2018, p. 95), 

explorando diferentes espaços e situações de brincadeira 

em que sejam desaf iados a: andar, correr, saltar, saltitar, 

pular, subir, escalar, arrastar-se, pendurar-se, balançar-se, 

equilibrar-se etc. que corresponde ao objetivo específ ico 

104B do DCERNIE.

É observável nos Objetivos de Aprendizagem e 

Desenvolvimento para essa faixa etária os temas de 

movimento e harmonia espacial de Rudolf Laban relacionados 

a consciência do corpo, do espaço, do tempo e da f luência. 

(RENGEL, 2008)

Ainda no documento DCERNIE, a Dança é expressa 

nos conteúdos para crianças de quatro a cinco anos de 

idade quando participam de situações de brincadeira com 

músicas de diferentes gêneros e ritmos, criando movimentos, 

gestos e expressões a partir delas; experimentam diferentes 
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movimentos juntamente a outras crianças, onde possam 

imitar, elaborar, recriar ações utilizando diferentes materiais 

ou movimentar-se seguindo uma sequência de ações, 

considerando o compasso def inido pela música ou por 

coordenadas. E ainda: “Apreciar e realizar apresentações 

de dança de diferentes gêneros, bem como expressões 

da cultura corporal, [. . .] Criar movimentos dançando ou 

dramatizando para expressar-se em suas brincadeiras, 

podendo combinar seus movimentos com os de outras 

crianças”. (RIO GRANDE DO NORTE, 2018, p. 98)

Nessa incursão de visitas aos documentos municipais 

para a Educação Infantil no Estado potiguar, elegemos, 

como já citado, a microrregião Seridó Ocidental por ser 

uma das mais populosas microrregiões da mesorregião 

Central Potiguar. Dos setes municípios que compõem essa 

microrregião, apenas um não respondeu ao questionário 

feito via contato por telefone e e-mail dos pesquisadores 

envolvidos na pesquisa. 

Sobre a pergunta se o município tem proposta curricular 

para a Educação Infantil , a Secretaria Municipal de Educação 

de Ipueira respondeu que não tem proposta organizada 

seguindo as orientações propostas pelo PNAIC, pela BNCC 

e pelo Currículo do RN, estando em estudos para a 

elaboração de uma Proposta Curricular para essa etapa 

de ensino.
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As Secretarias Municipais de Educação de Jardim de 

Piranhas, Serra Negra, São Fernando e Timbaúba dos 

Batistas disseram estar em fase de elaboração do documento 

curricular para a Educação Infantil . As secretarias de  

Jardim de Piranhas e Timbaúba dos Batistas não deram 

detalhes se seguiam uma outra proposta curricular estadual 

ou federal; a secretaria da cidade de Serra Negra disse 

que a proposta a ser construída levará em consideração o 

Documento Curricular do RN/Educação Infantil , referendada 

pelas normas da BNCC e a secretaria da cidade de São 

Fernando informou que Dança é um objeto do conhecimento 

necessário que irá compor o currículo do município.

A cidade de São João do Sabugi, através de sua 

Secretaria Municipal de Educação disse que as propostas 

curriculares para Educação Infantil estão de acordo com 

as Diretrizes Curriculares Nacionais para Educação Infantil  

e o documento da Base Nacional Comum Curricular através 

dos Campos de experiência, dando a entender que os 

munícipes da Educação Infantil são regidos por uma proposta 

curricular.

As referidas cidades da microrregião Seridó Ocidental, 

na sua grande maioria, responderam através de suas 

secretarias de educação que tem um trabalho com dança 

nas escolas de Educação Infantil e que muitas das vezes 

essa dança está relacionada com as festas sazonais da 
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escola, embora sigam os Campos de experiência propostos 

pela BNCC (BRASIL, 2017). Duas cidades (Ipueira e Jardim 

de Piranhas) disseram não haver trabalho sistematizado 

com dança para as crianças dessa etapa da educação 

básica.

Geralmente o conteúdo de dança é trabalhado nas 

atividades cotidianas e festividades escolares (São Fernando) 

ou nos formatos de brincadeiras, coreograf ias de parlendas 

apresentadas para os pais em eventos escolares, datas 

comemorativas, projeto das festas juninas com a quadrilha 

para as crianças, no folclore com apresentações com 

cantigas de roda e eventos literários e ainda brincadeiras 

explorando objetos através de ritmos musicais (São João 

do Sabugi). 

Outra secretaria (Serra Negra) respondeu que trabalham 

música e dança todos os dias e em vários momentos através 

de coreograf ias, músicas, mímicas, cantigas de rodas, jogos 

e histórias  cantadas, parlendas, dentre outros ou ainda 

que são realizadas coreograf ias de músicas infantis com 

as crianças (Timbaúba dos Batistas).

Na microrregião Chapada do Apodi, as secretarias de 

educação respondentes, a exemplo da cidade de Caraúbas 

informaram que existe dança na escola sendo ministrada 

pelo componente curricular de Educação Física, bem como a 



1093

A BRACE
educação integral (desenvolvida através do Programa Novo 

Mais Educação) desenvolve aulas de dança e iniciação a 

música e que 12 escolas possuem grupos de dança, formado 

por alunos da educação infantil ao ensino fundamental 

I I e que participam de diferente eventos realizados pela 

educação municipal, como shows culturais, semana do 

estudante, desf ile cívico, entre outros; já na resposta da 

cidade  de Felipe Guerra, a secretaria de educação informou 

que não há um trabalho específ ico com dança, embora 

esta esteja presente nas festividades da escola e não há 

um trabalho com dança nas sete escolas de Educação 

Infantil da cidade de Governador Dix-Sept Rosado.

Pelas respostas observa-se que a dança nos espaços 

escolares desses municípios são atividades e não conteúdos 

e que servem para atender a uma demanda das festas 

sazonais do calendário escolar ou em outro componente 

curricular. Na escola, a Dança precisa ser dançada para além 

das festividades sazonais e é preciso que seu conteúdo/

conhecimento não seja apenas do dançar pelo dançar, 

mas que seja necessário que a criança e os professores 

conheçam seus processos históricos, coreográf icos, estéticos 

e sociais. Marques (2012) vai dizer que entendida como 

linguagem (e não como um conjunto de passos), a dança 

tem uma função importantíssima na educação do ser 

humano comprometido com a realidade, pois possibilita 
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diferentes leituras de mundo. E a autora continua: “A 

dança nas escolas necessita de propostas intencionais, 

sistematizadas e amplas, para que essa linguagem possa 

efetivamente contribuir para a construção da cidadania”. 

(IDEM, p. 6)

Porpino (2012, p. 9) complementa esse pensamento 

dizendo que a Dança na escola não seja recorrente 

apenas como festejo, como atividade, mas como “[. . .] 

um conhecimento presente na organização curricular nas 

escolas de Educação Básica, ou seja, a dança ensinada 

como um conteúdo”.

Diante das respostas das secretarias de educação dos 

municípios perguntamos: Como o  conteúdo da Dança está 

inserido na Educação Infantil dessas cidades, uma vez 

que, na sua grande maioria, dizem ter um currículo que 

atendem aos Campos de experiência da BNCC (BRASIL, 

2017) ou as diretrizes do documento potiguar para essa 

etapa de ensino? Será que a Dança é somente ensinada 

para atender as festividades sazonais da escola? Quais 

conteúdos são ensinados? Como são ensinados? Ensina-se 

repetição de passos de danças da cultura de massa ou o 

conteúdo de Dança é pensado a partir do conhecimento 

do corpo, dos reper tórios de dança, da composição, da 

improvisação em dança? 
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Queremos atentar que não negamos o ensino de passos 

codif icados ou coreograf ias da cultura de massa, mas que 

estes sejam ressignif icados no espaço escolar e que seja 

desejável pelo menos uma apropriação do professor, da 

professora desses conteúdos sinalizando para o alunado 

que embora sejam tidas como danças de cultura de massa, 

mas que podem ser estudadas na escola pelo viés do 

corpo, da brincadeira, de outra criação em dança a partir 

daquela codif icada e que os pequenos e pequenas possam 

criar suas próprias danças a partir de uma já instituída.

Também é desejável que a dança não só aconteça nas 

festividades sazonais, mas que ela esteja presente como 

conteúdo no ensino das brincadeiras como experiência para 

ampliar o conhecimento das crianças. Para que a criança 

realize um percurso criativo ao qual tem direito, ela precisa 

experimentar diferentes suportes, meios e instrumentos. 

Essa experiência é muito importante para a autoria dos 

trabalhos de toda criança e isso inclui a criação em dança.

Boas experiências de experimentação e improvisação em 

dança, com mediação adequada do adulto, possibilitam que 

as crianças experimentem diferentes maneiras de dançar e 

descubram como funcionam, quais suas particularidades, 

que efeitos produzem etc. Para que esse desenvolvimento 

ocorra, as atividades propostas em dança devem ser 

realizadas com frequência e sua continuidade, mantida para 
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que as crianças aprendam e sistematizem seu conhecimento 

nessa linguagem artística dando sentido para as danças 

produzidas para serem apreciadas apenas em festividades 

sazonais. “[. . .] Vivenciar a mesma proposta mais de uma 

vez garante às crianças a possibilidade de aprofundar as 

pesquisas pessoais e desenvolver seu jeito de se expressar”. 

(INSTITUTO AVISA LÁ, 2015, p. 41) 

Além de atividades que envolvam sequências de 

ações estruturadas pela professora, ou projetos didáticos 

que integrem diversas linguagens, é importante alternar 

momentos, estimulando as crianças a fazerem escolhas 

com mais autonomia. Exploração dos sons criando jogos 

com movimento, aprendizagem de reper tórios de danças 

tradicionais, como também a possibilidade de criação de 

outras danças a partir da improvisação, dos jogos e das 

brincadeiras, extrapolam a necessidade de se criar dança 

apenas para as festas sazonais da escola e possibilitam 

a criança um aumento de sua géstica dançada. 

“[. . .] As brincadeiras cantadas podem ser tradicionais 

ou contemporâneas e, na fusão de gestos e sonoridades, 

tornam-se uma possibilidade reconhecidamente prazerosa 

no contexto infantil . São também fontes de saberes culturais 

entre as gerações”. (INSTITUTO AVISA LÁ, 2015, p. 43) 

Essas brincadeiras cantadas, dependendo de como elas 

são ensinadas e aprendias pelas crianças ganham outro 
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sentido nos seus modos de fazer e fruir dança. Nessas 

criações coletivas é importante que não haja uma resposta 

única e que as crianças estejam livres para criar, para 

exercer sua autonomia criadora e o/a professor/a é um/a 

mediador/a e organizador/a dessa dança juntamente com 

a criança.

É desejável que as brincadeiras cantadas, por exemplo, 

sejam fonte de conhecimento e diversão para a criança 

e que esse dançar e outros dançares façam parte da 

rotina da escola e não seja somente um ensaio para uma 

apresentação determinada. Deve haver uma ampliação dos 

reper tórios dançados para que as crianças conheçam/

aprendam outras danças de outros povos e tipos diferentes 

de dança para que possam dança-las a sua maneira, sem 

que haja um jeito único de dançar.    

Pelo exemplif icado, o/a professor/a do Estado potiguar 

e em particular das microrregiões citadas, seguindo as 

diretrizes dos Campos de experiência da BNCC (BRASIL, 2017) 

e/ou o Documento Curricular do Estado do Rio Grande do 

Norte para a Educação Infantil (RIO GRANDE DO NORTE, 

2018) abordarão em suas aulas de dança conteúdos mais 

signif icativos para uma educação em dança na Educação 

Infantil . De acordo com a BNCC (BRASIL, 2017, p. 38), as 

interações e as brincadeiras são os eixos estruturantes para 

a aprendizagem e o desenvolvimento infantil , por tanto, cada 
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Campo deve acolher “[. . .] as situações e as experiências 

concretas da vida cotidiana das crianças e seus saberes, 

entrelaçando-os aos conhecimentos que fazem parte do 

patrimônio cultural ”. É a partir desses campos de saberes 

que a dança se integra à brincadeira.

Embora a BNCC para a Educação Infantil não traga 

explícito os conteúdos de Arte/Dança são possíveis 

encontrá-los nos Campos de experiência e nos Objetivos 

de aprendizagem e desenvolvimento. Os Campos enfatizam 

noções, habilidades, atitudes, valores e afetos que as 

crianças devem desenvolver dos 0 aos 5 anos e buscam 

garantir os direitos de aprendizagem das crianças. Ou seja, 

o conhecimento vem com a experiência que cada criança 

vai viver no ambiente escolar.

É importante que as práticas de dança desenvolvidas 

como conhecimento a partir dos Campos de experiência 

estejam diretamente comprometidas com as necessidades 

e os interesses da criança, para que a vivência em dança 

se transforme em uma experiência e tenha, de fato, um 

propósito educativo.

Assim, no campo Corpo, Gesto e Movimento em que 

podemos encontrar uma maior singularidade com a Arte/

Dança é preciso que o/a professor/a respeite as experiências 

corporais, gestuais e de movimento da criança e valorize 
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suas brincadeiras. Esse campo traz, ainda, a importância de 

que as crianças “[. . .] vivam experiências com as diferentes 

linguagens, como a dança [. . .] , ressaltando seu valor 

nas diferentes culturas”. (TREVISAN, S/D, p. 11).  Tais 

experiências ampliam as “[. . .] possibilidades expressivas do 

corpo e valorizando os enredos e movimentos criados na 

oportunidade de encenar situações fantasiosas ou narrativas 

e rituais conhecidos”. (IDEM)

Outro destaque é o campo Espaço, Tempo, Quantidades, 

Relações e Transformações dando ênfase as experiências 

com a espacialidade na construção de noções espaciais 

relativas a uma situação estática ou a uma situação dinâmica 

potencializando a organização do esquema corporal e a 

percepção espacial , a partir da exploração do corpo e dos 

objetos no espaço. (TREVISAN, S/D)

Nesse contexto, é desejável que o/a professor/a conheça 

as divisões, de acordo com a BNCC (BRASIL, 2017) que 

se faz por faixa etária para poder aplicar conteúdos de/

em Dança que sejam signif icativos para a aprendizagem 

da criança. Trevisan (S/D, p. 14) vai dizer que “[. . .] há 

especif icidades que merecem ser tratadas com mais atenção 

nos diferentes grupos etários que constituem a etapa 

da Educação Infantil . Apenas um ano de diferença entre 

crianças pequenas representa possibilidades muito distintas 

de interação com o mundo e com as pessoas”. 
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Conhecendo esses determinados grupos, bebês (de zero 

a um ano e seis meses), crianças bem pequenas (um ano e 

sete meses a três anos e onze meses) e crianças pequenas 

(quatro anos a cinco anos e onze meses) é possível um 

protagonismo em Arte/Dança a partir do brincar, explorar, 

conhecer-se, par ticipar, conviver e expressar como direitos 

inerentes à criança e a sua aprendizagem.

Sendo assim, o/a professor/a de crianças pequenas 

permite que estas tenham experiências signif icativas e 

exitosas com a Arte/Dança com experiências concretas 

da vida cotidiana e seus saberes, entrelaçando-os aos 

conhecimentos que fazem parte do patrimônio cultural 

para uma educação em Dança, pautado na autonomia e 

respeito no ritmo próprio da criança.
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